
Ann-ó 19---N." 9,80 a bodo- 12 de De eira or dv  

8  ••211 A_ AR10 P••i0 S SIST A 

rDIRECTO`1Z—J. G. PAES DE ̀UILLAS-BOAS 

2•©rlaeçéo e administração—lt. D. Antonio Barroso ,. n.o 46 
1'rò riedat'e-1' ipre7a de o ODLIIF.RCIO DE BÁt•CÈLLOS 

Çomposiç3o è impré ' ãO- Kita D. Aíitonïo Bãrros-), u.o 4G. 

e continuara aen tolo orgao do pai-

'tido progressita ti'cste eon.;o'ho. 

Não se dos iarí da linha pri-

niorbsa, leal e correcta, que teu`[ fazerem subir no conceito ptiWico, 

seguido etn comhato. muito ao contrario prejudit-arn to-
Ha-dó procurar inspirar-se sem- da a ficção de IevantGiil alto o ré- 

pre na orientação política. a. do nos cou,}nista de le gitimus clirait 7s. 

Seio muito a proposto as pala. 
vì.is de um I o,-isidéraclo es -riptor 

esn a.,geiro, uni dos roais autig,•s 
L,tteraria.mente, procuraremos ornalistas du seu giz—a fim , i ri 

dar-lhe nóca for.na, c'è maneira a J }"" p 

`eleval -ò a altura dos melhor,à Jor-' 

naes de provincia. 

E como para isto é impréscin-

divel uma larga re:no lel ição tio 

material, apresentaremob tamb nn 

doeremos que a iinprar:èa rés 11OSS 5iud.q;te as prerugatii'as gtio lhe 
,✓ perteue .- n,. Que lhe sej•i.dado; ou 

n•élhoi•, ro on,h ,cí,lo o lo,n,r 'i qpe 

01111,1 
• a st1t .At-1 fun_-cau social lhe daí 

jus. Mas esse.looar deve está pe-
ta, sua ( o.)duéta, salier mere_'e} o 
e houral o. 

A mudança de director, que o 5e entre nó,sp infeliz moate, exis-
nosso jornal hoje móstra, obriglt- toe milito d'esso csr9 íto velho, qué_ 

nos a dizer alguma coisa quanto •o ãSeculov ju•t3 o hraliatlte>nan 

á sua orientaÇïo: té con)Im-te, a culpa, em tira» le 
a(}Commerè:o da I•areel?o'r e, arte cabe á lio ruim fe:isa. 

. P` F p pr 
AWtt,des como esta d,. o « Se-

ealo» a que nos r,aferimos, ló.lge 

de dig.iitiearalti a imprensa, elo a 

so querido cheta local. 

\o re,,to, com a rapidez Tossi 

vel, o iremos modifica» lò. 

sa « ou é apenas procuração de !n 

eresses partieiilares,e e.it`o nadá 

é lièraate n socii:da.le, ou e um 

verdadeiro oliicio pnb'ico com !'une-

Çúes fiseaes, e então clave dormir 

rima nov<, tvilette, se não lúxuosa, poro a razão pane, desD •rt-ir se 
cote att tori•la lei e distribua a 

porque é isso in omp tive! coma Ju,tiça còtn desprendimento, o cio-

estroiteza de columnas c,o uosso g,o com par simonia, i <,0 ,s.irp-

semanario, pelo menos do agrada- com me .lida.» E atto-fite he:n «U 
'Ve} e rrioderno aspe-:to. - I Sacu10D - Qnãu re toma a aìì.,toii-

Co:no à,f [sor dos untei°esses de com a investidura mas sinl _ coilo:rtiana lo;o, com r,.h., d core m•raidh suo n e pira 7, h.7r i p n .fim 
•oeaes, se•l,iremos sempre ac}ual cuin o bom uso e exemplo». t;licas e para os pratos e campos de bem o alto alcance patriotico e 
le (aninho quo só iam p.itt-iotismo antes de uffe.lrler o brio d' asna u=iva, inolivo porque o preço rio ga- edu, ativo da referida eFposiÇão. 
desinteressado e enthusrasti -o po I d do se sustenta ako. 

—No dia 8 houve n'este Valle a ce= 
lebração de actos religiosos em hon-
re da AJoravel e Augustissiina Pa-
droei,-a do Reino. Em S. ilartinho de 
Gallegos festa solemne a N: Senhora 
da Conc'.;cão, que ali temi confrara 
Em S. Pedro ,.' Alvito festa de manhã 
á mesmaSenhora,que ali tens unia de-
voçáo antiga. Em à. llartinho de AI-
v.i,) missa solenine acompanhada a O Sr. D. Manuel II na níri vi 
1z"nto gregoriano; foi a primeira vez, sita a Santa Casa cta Misericor 
yue ali se tez festa a íIN. Senhora da 
Conceiç_ío. Em S. Fi•is peregrinação dia, es : reveu ü setl nome nv 1!-
a N. Senhora da P-tcã i, e em que oro dos vis tintes. 
tom rir, parte as fregueìias de Carta- =Pelo illust•-o provedor da Mi-

peços, de S. Fins e parte do Sa'va- s ricorúi i sr. dr. Antoni•) ferrar,, 
der do Campo; seria mais concorri-

a cultos, que tão alto se que.en da, se frise mais con-;tad.i, foi enviado a El- irei utn teiegram-
+ —O, lavradores vão adeantando o rna de felicit-i ão pelo feliz rugt'e5 coito -ar, de. iam, tio rnumi n o. ror Ç 

`de traçar. p 7pu sexo Inteira, antes tirar 

Jámais combateremos pessoas, ula93es erroneas e preeipitatias, 

jamais c`ónsantiré.nos que tal se u aSeculon, o com e r oa jorna 

fiara er as nossas cìdullìnas. lutas quo ì iram a liar; clios, de-

Affirmar principios, dis;utir fa- i'iwin procurar saber a cauta dos 

'atos e por80nalidades piiblicas é a factos- 
nossa misse) . Dcvi:tnt ; tinham uma indecli-

Nunca d'é11a nos afastaremos. novel obrigação, por amor da ver-
filas tambem nunca deiYaramìis Jade, em t}u-- tanto £.tilam, por 

de a cumprir tãocabaln,on'equan- amor ela Justiça, que tanto quo 

tó em noïesas forças caiba. 
rem 

Contizdos em a nossa iirmeZ 1. dornaltatas yue se orço°n á 

base do nosso trabalho, e iliados lura da missão se ia.l quo lh s es 

`no. favo da opinião publii a, au tá coufìadii, hotneus lntalligantes 

xi`íar indispensavel a todos osó.n-

.prehe:idimenlo:, caminhai arnt a a 

vante, espvrand' , muito en, bre-

ve, ter a conso'ação d• (111-2 duta-
mos a nossa terra com um jornal 

ú altura dtt sita, irissãò, do seu 

meio • da sua epoclia. 

-•   p msain e t a: iocinim, po Ira ser ciavel collecçao da escrtptos jus, it 
confundido com a grosseria e in- i cw, d'aqu: ile disti 7-tissimo causidico, 
deilCadp7,a de tona vll:`i 1n1Cli'a. que já jì'JSSUO, toais Utlla tlOia pr0-

3°razoe um incídent.lho, corno riu titio, de s. ei.a, que vem confir-
mzir mais uma vez a muita eomp_-

o que honre, para , s co".umnas de itencia, o muito estudo e tino ; uridico grttmin_ts de agra d_cimento para 

Àpp'nraee-nos o aSeculo» de urn ,rixosa ulaal di :rio dar 1 de tio eain7io advogado. y jorna este mutiicipiv pela te e.,Çtïo que 
1> - qu est.-to- E' um folheto de 56 pag!n ìs• «Lima elevar' ar unia 

i -Le• cltllllllos 

Irão o quiz fazer. Entendeu' ptiramcnte local, que nós es bar !a te, e abula do patrono dos •ippella-

ue não iria corria esse dever. La celienses tinham:,s o direito d `tos, póe ao leu toda a i• regular, a.Je 
tI cios fundamentos da sentença appel-
nìentamos , apreciar e dis,•utir a nosso oel- la 'a demonstrando a inanidade d:_is 

POr isso vamos riÓs paru os i prazer. provas, a fraqueza dos argumento; e ]. impulso do coração e dever ptiu ioti= de deitar aqui—isso pro)rnetteraos a 
! O c ue não Iode admitrir-sá; tl s=117 raz•ìo das cotielu;ó:s, em que :ú; brota da alma e da inteliigei., ia, : V )ssa .1<1age•tade e tt to os—uma me, 

m,eXos postos de combate e, I?s- 1 } ã sentença se fundamenta, satisfaz necessidades animica, e cor- i iiioria eterna da visita sym ath ca do nem sequer conceber s•, é i atti= 
sïm, entramos jrí na discussão. q A exala é tão curiosa e ircide•lta- responde e •ispiraçóes sociaes. • ïi sso sytnpatFiro m 7narctla: 

om todas as e.:braias que uma tudo d)s r. f_ridos jornalistas;res- t LYFectivamente Senhor , este ovo, E ra com_Çarnioj em comnle< q da, corno s. et. rr:vito betu diz,, qu , , s p F t s 

conticçáo firme pode dal ; nós en- ponderado a ❑m inci.lenie +s esta por isso mesm 1 dá a este esciiptc, essencialmente borib ordeiro e pro- i morarão dessa vista, dt•mos hoje 
' i pede.» com o 11- 5 .lio provo a ire u id co um grande valor , que artesa bt ssivo, deseja e aspira a,7 en7r;ande- l a 3misáo a mais sua, orj,h3s que a fileiramos o lado d a uerles ue . P '^ I 8 < + qL 

mais alto r o lamam os l'e`-*itimus 1 C}rs;ìrimoroso, procurar '0 attingir mais uiva gl ii-i<t do dliitnSto Iurlsco:7- + • I•1'e 7[O d0 pa1Zy_ peta C11fI:1i 0 da nl i VOìSFi ílla=';-,e3ifld• di,i'•t' Ci a Sti<( crio' 

i) o ( sulto, a quem apresento as minhas teu ç . o, pela valo:isacãJ da riquez•i c ição e o amparo e a felicidade. 
direitos da imprensa. o brio de uma das mais iuip))r- d ,.• V_j!osas fel; ,tacões cone os meu: P , 1 desenvolvimento do tra- 1 Que I)eu, abencô• Vo s i ;,.3a9cst, apites )elo 

b:iih 7 nacional, en16a7 ; aspira a que s de e o seu trinado, e que abenÇóo 
s• • lperfciço•m todos os factores de Portugal, 
ord=m moral e material que, devi_1a- ; Viva Sua 1M igestade EI-Rei D. M-
mente congreáa_1o: ei;ltelli• num.»-:1i•3el 1L! 

-ousa mais. I7.t9iri'Ci. _, _... ; u • i 1 it` 2aivaa - 

visto as catt as, comptehendi:ip sV:co das sementeiras do centeio; a se á capital, a qu,: JS. I-rsj)un 
c luviuh.i muito »]iodai que está a deu cbin o se!ittinte d sl)a,,•ho; 

tudo. cahir, fel-os abandonar o traba ho nos 
Lima f;cita de qu-n, qu r que campos e retirar para quzirteis. 
' «Automo Ferras. —Barcellos—S. ;`t. 

il lo sabe diri'rir, vu de quem qu,,,r, — ,' gela il fidali;nua e primores ,ia Ei-Rei agradece a V. i ..° meta &t11. 
que não sabe oxeentar un"i d: ter- i C,iraeter  n7eu :ì7 ìito estimai i ta Casa lli.sericor.iia seu amovei te-

do ramma fali itaróes e saudaçóes.— 
,lerquez de iia vradi0.• 

O Srtr. preslileIite d:ì Callì9l'a 

to,uibeni r.eeekii de Et- liei e de 

S. M. a Rainha D. Am Aia te'e 

minsção, jzin7ais, em eerabios que' 
annuu ex lt.° sr. dr. Luiz Novas, de- 
Ì vo eu o juntar agora -à muito apre-

t10 corrente com uru e ilto:,al en <' Or es  v n a 
 c t , tv 

i t ^.cÇ :O d:: ìit7,l1i8Ça p, 5en7 DaSe 1e1;81 e O JUS'@,t sVl.,wari0 3i pil te ,,e• (,:e Va•con ,_cllos, que muito 
sita c{es lercobtt.i e ignorada ror senl provas sul íci2n{es. um imagina- . b cum irlo peto titulo de que hoje nos 7 l b I. f — ;1 nle.,sa•raiu quo o s:. pies:= ` d;uvou para a fun,!ação. 
tud:t a rte, ,is aloiras de um rio caso de bruxè•lo, artila,lo rrtes- _¡ 1)os servi;os j:i restados oressas ]servimos. $ g dento ela Gamara ryitr,'gr,u a I•l p p 

Tv adi-  torta! S•_'ria CLdi•ltl0 e arte tlta- Ca:lì CIlte em a.. [111::IcUiO de ri; 1,•.1! 1 titia, c:a9.'.S ao >railde concelho de 
ita0 era a elos, propriinnente, ' ,. 'i p l<er, e que não pu,lenlos publi ar ¡ , 

tordo do b~ 5 nso sa nulo f ss, .11i iu-a de -r,.peliaÇao por pai-te de 1 üa-cul!os, tí sociedade; á 1 atria, fi-
que compotia resi)oiider tio aran-, , F.a]cisco G:;ncalv,:s emulher da' co n, ultimo »tini t;, }for falta d. ilata bens alto felizmente osre;ìates 

tã 1 choean'e da falta d essa cor- > do siaria de L•sboa. 1 -marca de Pout•o Linla.» espaço; é a seguiri!e: 1, a sua; cilsas c tola a ì il!a ,3e quis 
: a, i io çdv que deve ser o timbre da Neste trab.,lìlo uridico o distincto èi+as são adio de leria; e já os leni cam ú .a muni ip II repr e n j r t P g 

tiilLe 
< < , - i inlArenJa moderna. jurisconsulto faz uma a:lalvse, por •ÉNHOR!—p; tia copas re ,alta nì- 3 reconìlectdo o :;orerno de vossa Ma= 
da villa, cabia o indeclina 5 

mio d n.e•.re, í seatenga anp.1 a ia; tida e in•ontruversa, da visita coral e rase ate em Portaria. 
Hou -. esse o ue houvesse no ca- e, sem perder o vigoro: o aprumo cio que Vossa t1lagesta e se c i•ttvu h+ ï7 senhor-! elevar d i- def•za da h unia de q s i 1'J 

Harcelios, do setl b„n2 goma de se ele que se queixa -o a—o • 11.o», seu nobre caracter em todas tis ref _ rir esta anti} a vilja de Barceilos e o A saudar VOSS ,t •+ lagosta ae e a ren-
, .., ., , o_.> rn ,,, .i .• nn,n , tro.t in r•a.•ri^c nn io• -,.-.a..i., •, .., , .. ol , n.<v o ,• . 1.,,i;._.,..•,. ,7r., .... ... '_ . r_ .. 1 ... t. ....... ..... .... .. ..... .. h.,_,.•nen .acra 

tetra liospitaleira o gentil. 
pessoa de Vosso t4lagestt.d•a e peias t,, estio ahi rsorphãs e os orphãos, 
instituiçócs. c .m a até*ia e : ar-isfataio. que noa 
Esse sentimento; arrãiáado e li :-me, rostos se lhes manifesta, t o justifica= 

profunco e sincero, és a um tempo i uris; estamos todos ilós que havernná 

Proclamar direitos, pedir a sua taates sitias do pàiz. 

Lalvaguarda, não. 
E' pouco. Queremos alguina 

Ali1'OGillO 

-"f 
d c 

E 0 -d•i`Ol•ZO lia.-

R. 9) reitá, g7- 

n !_- esc, ;   
J• U V•V 

n„ 

h1UMCI6nDE BARCELOS 

•1E3LIOTECA 

Valle de Tanrel, io de De•enibro 

Não sei, se a minha carta da sema-
na passada ahi chegou a tempo de 
tomar o seu logar•; eu enviei-a na 6.-
feira por mão de um amigo, que te- 
v  a anlabiliaade de me vir ii ,ita:-
alu ; ma,, que elia ficasse, por che. 
gar tarde, ou não chegar sequer,quei-

<'P -J0 112 guet-r a peninsular 
Chamai os 'a attenção dos nos 

sos Ieítoies para o cónvite, que 
segue: 

«Determ?nàndo o Programou otã-
cial da celebraÇão do Ceutenat-io quo 
em Lisboa, e sob a dirc9Çàó da 1)iblio-
theca Nacional d'esta cidade, se ofua-
etú -, nas salas da referida bibliothisca, 
uma exposição bibliobraphica, cam-
prelioiidendo f!vros, jornaes, inanusari-
pptos, folhetos, grau uras e demais pu-
bl!cações, r•lat,vas ã época historiea, 
que decorro ele 18J7 a 1814, confotin 
dv-ae inençõed honrosas aos expo,ito-
res Classificados pelo iti •y da citada 
espo'17t,,i a Cbnlmissão Ofi7cial Exe-
cutiv i convida por este meio, alem (te 
o já ter feito por eireulâros, todas as 
bibliotlte-as ofìiciaes e particulares do 
paiz, bibliophiiod, an7acfores e •colloc-
cionadóres, a fazer-se represontar na 
allittlida esl,osiÇáo, pela forma que 

a pubi,ca.ão inadiavel de outros ori- Julgarelii mais couveuiente. 
;i.l,-e; lhe t m.t;sem oposto, o que A data da exposiçno ser,í oppor,11-
ë cerro, é qual cila lá ficou de chaci- »amante fixada. 'iodos os esclareci-
na, ) oJendo ser servida agora,.como 
que se agora fosse colhi.,;.; pelo que 
a minha tarefa de hoje será mais pe-
quena. 
—O, meu; amigos conhecem o pro-

loqui) popular: «dos Santos ao Natal 
ou bem chover o❑ b,- i-111 nevar+,. 

Pois, meu; amigos, este proloquio 
cincou este armo, dês os Santos até 
agora, vesperas de Natal, nem tem 
chovido, nem tem nevado; o tempo 

mentos sobro o assiinipto são alados, 
qu'--r no gabinete do 1)i eetor da Bi-
bliotheea Nacional de Lisb.,a, quer na 
série da Comroissáa Uf zial do çente-
nario, no Mini3terio da Guerra. 
Lisboa e Séde 'da Cominis5ào Of eial 

Ex>cutiva do Centenario 'da (luares 
Penin3ular, aos 38 de Novembro de 

Resta-lios fazer votos porque os 

ot•s lo c•es 
,•fiUda a VIa-em rC••:b 

a tlarSSegi®8 

e a cortsideracão que lhe é dér Ida, no 
c,,Í]Jerio daS naÇO•s civillsadaS. 

E todos, Senhor, estirlos conv e_ n- 
eidos de que esta aspiracão só pode 
realisar-se con7 a rnonarchia, que é 
uma garantia de,•liberdade, d'ordem e 
3e progresso. 
Amamos o nosso Rei e confiada- 

mente esperamos da sua accáo intel- 
ligente, honesta e fecunda a realisa-
Çaó cia obra ingente e gloriosa de col-
tocar o nosso presente ao nivel jo 
no s) passádo hero ico. 
Viva Sua i4lugestade E!-Rei D. ïda-

nuel II! 
Viva Sua ;llagostade a Rai,iha! 
Viva a Familia Real Portugueza! 

A allot'tteão quo o illtistre proa 

sid?nte da co:ninissão administra- 

tiva do Recolhimento do ,Iam-to 

llzus entregou, a S. NI: 1•1 liei 
cuja }oittira delico,damente evitou 
por rovonLe.:er que o `o'.lerano 

não dispunda de muito tempo, é 

a seguinte, quo ficamos cie publi. 
car u'este numero pois não tinba-

mos uspaço no anterior: 

«Real Senhor! 
Duna--se V'ei sa JLlgesttde visita≥ 

es a casa, esta sa,ita cisa de caridad --
e educação social=honra tanto mai> 
real .e excelsa, quisto é certo que 
aqui ha só pobreza e orphaildade, 
emb ra a caridade o a e.?uca-ão as 
cubram com a sua benção trio b_ne= 
fica e com a sua bandetra tao heroi-
ca e admiravel. 
Abencoado seja ,selo .deltino Deu-si 
ll,gna>3e Vossa Al, —;tade vir jun-

to aos pequenitos---a quem o Menino 
1)eus, orago desta re ti re instituição, 
tambem chamava junto a si. 
Abençoado seja, Senhor até por-

que estes pobres orp!l tos, terão senlA-
pra em Vossa :llaÍ_sta,1• ti ni exemplo 
de dedicação e trubal!lo, forca e co-
ragem a imitar em todas as agruras 
da vida; estes pobres orph:ïo, que 
amante: serão os educadores na so-
ciedide, cuja regenera,ão dependo 
muno e enl tudo da muihei; esta: po= 
ti res orpliãos, que serão amanhã uns 
. i Ld_io, Uteià e prestantes á patr•isi, 
desde que a caridade lues faz incutir 
no esp,tito as suas obriaaçócs e des 
i'crJ, Ctvido•. 

aenhorl 
l;.sta casa, aii.tia ha uls desoito ana 

nos era uni velho pre,ii ), construido 
em t,=otas eras, cone um fim gene- 
eso e sagrado, mac que Ultimatren= 

t_, pc!o volver do t-- mpo, que tudo 
corroxtpe não presltiva serviços á so- 
ciedade, nem á r,- ligião. 

Foi por isso que a on:^.aissfto ad-
nliuistra.dora, a que me honro cie prece 
si iir,e tn 21 da outubro de iSg3,trains-
T-]rolou esse velho 1L.colhir<•eato_em 
casa util--em um AsvIo de lniancia 
Desvalida do sexo feminino; e, nor-
teada poi` esse esp<ritc lie prestar ser- 
vicos á sociedade.. foi por isso que a 
nlesma comnii,são; l.a 4 para 5 arnosa 
1:1:1,1 i)ti tda bem, •nmJ tl Ìtal, i:1 aS Cm 

casa á parte, a Otf7cina A;v10 do Ml — 
nino ,) eus, uma pobre ímitacão dâ 
Real Otf7cina de Jo,.', do Horta, 
do gene:ncrito Sr. ll. Se 7ast "o Leitè 

nos coa-



-naorai u. Alaria Pia e Senhora D. im ponenLe Sole mnidadeveligio- fSar sem rep,4r-1, pelo menos, Ttido o que se a'(-i-n —1'ii,n.b m esteve em Ï>'ctrvllpt 
avia Amelia! i; ' sa que é, sem duvida, aclnelta do i,-, periodaS da referida tncctl, disto é urna teq(Iintad ;l caltlul- co;.z pcltt•n•t d.,nzora, o n,s..•.• ,:•,:-
Viva o Infante Sent:or D. Affonso! 1 
Vigia Portuga?! (1115? com rnïlï3 It'ilho tem lotar o•lÏensiva logo desde a Eu:a epi- nina, scarl:; rtnl ,g:, c I)utrtezo sr. dr. Ar-
Viva a caridadel n'ostd villa, já desde ann'o -,gra- graphe, 1)$ríodos, Onde a ver- 111Ia(Ido O st'. Administrador tlz.ttr• .11:,riel ris I',trirt :llachcul•, 

Vi\a l;ancilos!4 ças tw zelo das respectivas me- Jade e, a boa educação Ficam e enunntravaa ceei Ab!)ade cie . l'q,1, d„%,'rl ,,l.. d, P. Regio ent 

r zaz e ao q,ixil'to de todoS -ooque & coi!.Qi• SBng(i'e. Noiva, ira pes'l uíza. os Singili- P.tredrss du couta. 
--A Gamara municipal rrsol- concorrem como seu donativo. Diz o nosso presado collega Ì meios e dos a•s<,s•inos ,!} b i -- L''súí q,t,isi restr2belecido do 

V•eu dar ao va.to campo da leira Por isso nos limitaremos a um:a chie o sr. Ac'minisirador cpoz I teu á [l1i•í leneia parochi d. 0 i,zconzm,du q,te o fi-z gic.-.ard.tr o 
o nome <lL Campo D. ianuel II, bl'ef'e noticia. em pé de aaet'ra a freRneZaa de rev. Abbade, gtra já P.;tavatl, i- t if,, 1.o ,• rtlriztrz.s dicas, o ),,>. o r,•s. : 
re;olnçãc yue foi te!egrapl.acla a A ( areja vestia uma lindissì- Abbade de Neit•a, coar ronda Lado, levantou-s-,. 1.'erguutn,i l:ci`,uel am g., sr. viscund• dei 
E -liei e que S. M. gltideeeu em ma armação, predominando as de cabos armados» etc. 1 lhe o sr. .••11nir)istr;idc)r se ti- ,e,c-t. 
t,ile,ramma ao sr. lirCsdente da ceares nacionaes, disposta com De fraca informação se ser- nlra conheci:santo d'a!o:tm pt i F• , la,tnzos com as nzsllzo,rts d, 
c<^.tomara• admiravel bor-n gosto  e cujo con- viu o collega. no revu!ucionatrio, por1111e li;.h•t s t„ ex.a. 

—E!-Rei, na visita que fez ao jnneto ofl'erecia um deslnm- A verdade, que não pode sof- Í recebirlo a rtent.incia de que ha- — lVioi•,s hoste ,i 71'.,stct v,141 o si; , 
templo do Bom Jesus da Crtiz,ód- brante golpe de visa. 0 a t u• frer contestação, é que os fa• + veria morte,, ri'atd:teila noite, J,,ão Luiz de :11„ ttus Cr̀ ruC,i, rasa 

mirou muito a preAosa imagem da Virem, a cuja disposição elos se passaram da seguinte,1 ii agliella fre(rrneziaa ps tercei crtv,dlteiruce,ea-
do Sanhor dos Passos, verdade ira presidira um Fino gosto artisa-' forma; 0 rev. Abb ade soce(,tiu os do). rlrc canz tu,a dr; hrag•t. 
maravilha d'es,•ulptura ita!iar a co, formava um elegante thro A' administração do couce 11u;tiricados temt)r,•s da dignar , — (', rt s,rrt r3 m.a esp su, est rt 
que não tem igual no nnsso paiz no, azul e branco, revestido de lho, em virtude duma desur-!aui-toridade ad )) ltristratica, pe- h n`enz no I',•,t, o,snr. dr. 
e q„e os I-•ar,•Mc):s2s podem n)o - ° flores e luzes, encimado por • dem havida em Abbade de Nei- ( diudo-lhe para turio e para to- q,ziz,z I'rc. s ele 1'clfas I' n,•sa 1 
Irar envaidecidos. uma linda coroa real guarneci- va, foram chamadas varias pes dos muita b•nevole.)c"a. Poram quezvd, (r,niy,) e d'rector tl't,te 
—No d'a cia chegada & E!-Rei ; da tambem por sedas aZt1eS e i soas, no dia S. estas ais soas ltltirn;ts palavras. J.,, uri..'. 

a esta villa e=ti•orau, aqui ft.rças brancas. Toda a disposição da- Um caseiro dos herdeiros do Vilas o Fitn da iuforu)aç.'.o é — E.Ytá gi-trem-nte 
da policia civil cie Bi•p.g1 e Lis-! armaação reveh• uma apreciavel 1 sr. Manoel Luiz de Jiiranda e clarissirno, embora initlrvulo. nosso a,,,iq:, e 
boa,varios argentes cia preventiva, competencia e habilidade pelo seus falhos, quando desta villa i E que o sr. Antonio Joaquiira .Int••nio %)t,r•ces 'Léixsi,rc _Il,,zte. 
0 4 ° esquadrão de cavalaria n ° 0' que felicitamos o sr. Domingos , se diri;ian. para a sua fregue- ( Pereira, alue não pé ie, por mo n,gro. 1''rrzenius cotos pelas srtu8 
é uma força de cai aliaria da mu-! Silva, distinuo armador de Vil-' zia, cantando victoria e talvez ! tivos poriderosos, acompanhar nzclí,oras. 

nicipal do :Porto. Iar de Figos. i animados pelo vinho, atíravam o rev. :N bbude nas eleições ca- — Zumbem tem essa lo b tstuite 
—Tambem aqui estiveram as I A festa da manhã começou l inGtlltos e ofleosas, a torto e a marsrias,já o acompanhon,corn due,tte, o que nu,%t) sezitinz ,s, o 

mandas d infantt r;a d e S. ás 11 horas, constando de mis-, direito, a ponto de ai+•rurnas pes- ( inuito gosto, nas eleições da asso u,niy:, sr. il atuei G,nç 11. 
—U sr. presidente da A,-so i•i sa solemne. No c8roexecutou'soas se verem obrigadas a dei- Junta. vcs 6'ieira d'Azevedo, ucredaal, 

ção C,mmerciA tel,•graphou a S. o programma que já aqui noti-; xarem a estrada, para fnuirem Era preciso, portanto, indis- evnimerciante. 

M. Et-Rei cumprimentando o pe- ciamos a Escola Cantorum dosi dos perigos e ias ocrosicies, e pol-o coin o rev. Abbade e a — Esteve lua dias n'estt ti`lt; 

lo regresso à capital, . receben,o Orphãos de S. Caetano de Bra- 1 seguirem para suas casas, por oecasião não podia ser iná.is ex- com pequena denlora, o nosso 
em rev osta o seguinte tele rani a com acompanhamento de entre os campos. cellente-. ? a P P go e p,•tricio sr. Dumin os Cure 
ma: g oi-ãoe instrumentos de corda ) Um d'estes desordeiros foi Terminamos, com estes dois ,tiriri h)-ic ujudtt ?zteD,, in twt•C ir, 

J-.;ío Cruz, vice-presidente As- e cuja aadiçãodeliciou a nume- detido, á oi-dEm da auctoridade reparos, feitos n boa paz e em „o furto. 
sociação Commercial,, Barcellos— rosa e distinetA aSsistencia. adrtrinistrativa. E que auradeça ab , no da verdade. I --1,. trí grut•enietite enfermo n.cr: 
Agrad, ço muito à Associuç•ìo Cvm- De tarde houve serinão pelo ao seu coração bondoso, betu 0 procedimento da digna au- Jui"to B,t; lho da ,•ilcn Crurlus,, 

inercial seus amaveis cunzprimen- distincto orador sr. tone-o Dias como á generosidade doo ofl'en- etoridade administrati;a, seis- a„t.g, escrivão de direito. 
tos.—lllanz,el 1l. d'Andiade da Sé de Coimbra dido• te: terminado tudo se,n pre empenhada em manter a _ C •' ' l z + + — ,nt rada a fe.ficic ade, der( 

que., durante Ires quartos de ri,aiol incomino.io. ordem e em evitar litígios e des q q h ja á laz uma treinei do sex) 
trota, pouco mais ou menos, No dia 7, á noite, ,o si. ?1Ie, ordens, é nobre e inerecedoi' fen,inin.), a exn1., esp)sa do sor. 

dos anais alevantatios louvores. Coi:lide de Boas discursou com proficiencia e voei Rodrigues da Cruz Lama. 
Por absoluta falta de espaço não-re- brilhante vigor doutrinario, af- que „ faz parte da conimissão 

ferimos, em o nosso ultimo numero, e tisnando, mais uma vez, os do- executiva áo partido republico)-
com o merecido louvor, a activi?ade, tos poderosos do seu espirito e no, que faz discursos Subversi-
decisao e enthnsiasoio do lídimo bar-
cellensc, com que este distincto oflì- da sua palavra persuasiva que vos, com aspirações a irandão- 0 nosso patrício e amico sr. 
ciai de marinha e digno administrador os fulgores d uwa esclarecida mar das hostes regeneradoras Costa Lima, ,-esiden'e no Rio do 
do concelho, se entregou a todos os fa- intelligencia e saber adornam d'Abbade de Neiva, •Jeante de Janeiro, participou á Liga Bar-
tigantes trabalhos para a recepção de cor. as bellezas da mais verda- testemunhas, fez ao sr. Admi- colleme de Instrucc;io e Lrlusa 
S M. EI•ltei ern e villa e que, como deira eloquencia que é aquella nistrador a denuncia de qne d 
só ignora quem em nada collab•rou, , ção que vendeu G7 eaomplares o 
rep•eseritatn,alein de muitaafadiga,por que commove e seduz. n aquella noite, haveria mnito (Tuia de Barcellus na: inai ortam-'a 
vezes, saerificios e sempre desgostos O discurso do ilhastre orador sangue em Abbade de Neiva,. ale 16 (j leis, tendo os direitos 

que Não duvidamos que tudo isto tive,- Produziu 'a mais a;tadavel im- que estava a freguezia etr• teve- aduaneiros i nportado om 3 •)(.0, 
se encontrado agora no seu caminho o pressão no escolhido auditorio. lução e que haveria mortes ir- quantia esta (111-3 eguaimente da 
illustro titular, mas nunca o vimos com Findo O sermão houve Te- remediavelmente. va ti L'ga. 
desalentos que enfraquecem a venta- Deum, ouvindo-se mais uma vez, Em vista de tão grave dennn-
de e antes o % imos sempre deveras in- com milito agrado, a Escola cia, o Sr. Administrador, acoin-

teressario cm aplanar qua itens dülì Cantoruin dos Orphãos de S. panhado dos seus ofricines, Se-
euldacles, que entre os homens nào é 
po•sivel evitar pela difl'erença qua os Caetano ginja banda, pela ma- guiar fmmediatamente para a-
distingue, em todos os sentidos, ,,' este 1 nhã e á taidQ, percorreu algu- quella freguezia, procurou o re-
vasto campo do com ivio social em que mas ruas da villa. gedor, mobiliSoli oS cabos e to-
todos nos agitamos. , 
De facto, ao Sr. conde Vill as Boas Pelo brilhatitisino da festa co- moa todas as precauções para Em meio dos mil trabalhos que 

cabe, em grande parte,o oxrto brilhan- lebrada na egreja da Misericor- prender os revolucionarios, os a vida interna elo «Cometer oa 
te cias nossas festas a Vl-[rei, de enjs' dia, na passada terça-feira, fe- desordeiros, ou os assassilaos. 
vinda a Barcellos foi primeiro e prin- 1 licitamos a digna meia admi- Afinal, a denuncia era falsa, tem ot'lgtnaelo, recebemos doa 
cipal promotor  illastre chefe local do nistrativa. E o sr. VOltuu 
partido prof;ressista sr. dr. Vieira Ra-

—As novenas que precede- socegado a esta villa. MOS, nosso distincto patr:cio e entâo q  
presidente da camara, sempre dedica- ram a festa foram cantadas pe- Quem pez, pois, a freguezia 
do lealmente por tudo quanto seja hon- Ias bondosas irmãs e eduean- cem pé de guerra»`? 
ra ou engrandecimento da sua e nossa 11 d0 COtle$10 11 SS. Cota-
terra, sem presnmpções de commando 
e sem que no seu espirito domine rego- çves de Jesus e Maria que sem-
lução que não traduza o desejo de co- pr'e foram ouvidas com milito 
operar no engrandecimento d'esta lin- agrado. 
ela terra. 

Registar na imprensa os servirosde  _-o-te--
quem, como o Sr. conde de Villas Boas, pela verdade 
trabalhou, constante e devotadamente, 
quer nos preparattvos da recepção a 
EI-liei, quer nas providencias poli-
ciaes que adoptou com intelligencia e 
energia, siguifica unia homenagem de-
vida que deve tambem traduzir o ap-
plauso de todos os verdadeiros barcel-
lenses e o seu agradecimento pelo que 
d; üouroso resultou para Barcellos, 
recebendo a visita do S M. EI-Rei e 
a;olhendo•o com as brilhantes mani-
festações que todos ahi presenceanio:s 
e que são o producto de muito traba-
lho de todos, é certo, mns especial-
mente do digno administrador, sobre 
quem pesava a maior responsabilida-
cic. 

Felicitando sua ex.a pelo bem que 
tudo correu, apesar das difficuldades 
movidas pelos apressados que alai to-
d ts vimos, aqui lhe affirmamos, como 
b zrcellenses, o nosso sincero applauso. 

IFesta dia l; ssnniactilada 
Cocace, ção 

Com a pompa que aqui pre-
víramos e que era justo espe-
rar dos esfot'ços da digna Me-
za administrativa da Santa Ca-
sa, realisou-se, na egreja da Mi 
sericordia, no dia 8 do corren-
te, a festividade em honra da 
Immaculada Conceição. 

Ese,assea-nos o espaço para 
referir como era devido, esta 

Em seu ultimo numero, o nos-
so presado collega da :Folha 
da Manhã», com fins manifes-
tamente politicos e deturpando 
a verdade, verbera o tecto pro-
cedimento 3a digna auctorida-
de administrativa e insulta o 
rev. Abbade da freguezia d'Ab-
bade de Neiva, a proposito de 
uma desordem havida n'aquel-
la freguezia, motivada po_ o sr. 
Antonio Joaquim Pereira—oTa-
manqueiro—tentar assenhore-
ar-se dumas pedias que lhe não 
pertenciam, porque estavam em 
uma parede d'am seu visinho. 
Nem entramos na apreciação 

da desordem, porque ella não 
teve graves consequencias, de-
vido sobretudo á nimia pruden-
cia do Sr. Manoel Luiz de mi- vez o sr. Adiiiinistrador e es-
randa, que foi of°fendido e dos- creveu-lhe outra vez. 
respeitado, nem vamos corrigir Tanto d'uma como d'ontra 
as muitas falsidades, na narra- vez, simplesmente lhe pediu 
ção historicà dos acontecimen- benevolencia para uns seus pa-
tos, de que está eivada tão ce-
lebre local, nem nos movem 
fins politicos, porque não a fa-
zemos tão baixa, nem insulta-
remos, nem deturparemos. 

!lias não podemos deixar pas- secação. Mais nada. 

Incontestavelmente, foi o de-
nunciante. 
0 sr. Administrador cumpriu 

simplesmente o. dever de uma 
auctoridade zelosissima na ma-
nutenção da ordem e na des-
coberta dos criminosos. 
De resto, aquella freguezia 

está em paz e em paz ha-de 
continuar, para não desmentir 
as suas boas tradições. 

Se apparecer um ou outro 
desordeiro, ainda não acabaram incontestavel mento. 

os juizes em Berlim. Sentimos a sua --sorte e enviamos 
Ainda na mestria local e a pesauzes a toda a familia enlutada. 

proposito d'estes acontecimen-
tos, o nosso presado collega fal-
ta das « paixões cheias ele odio 
e vinganças do rev. Abbade.» - -- - - - - - — 

Essas paixões Sú podem exis- Fazem annos: 
tir no celebro esqnentado d0 Amanh ¿t -o sr. Domingos Pe-
informadar da « Folha» , que não ,•eira Gon,es Rosa. 

é capaz de provar que o rev. Dia Id—) si-. conselheiro José 
Abbade tivesse qualquer inter- Laciano de Castro. 
ferencia nas ordens da auctu- Dia 18—as sr.a' D. Marianna 
ridade. Candida Marqucs d'Azeuedo e D. 
0 rev. Abbade procurou uma C,,rlotct Etelctna Rodrigues Lozt-

reiro. 

 —a c . 

c-,enew.e:-evacua 

X 

Esteve hontem em Braga o sr. 
dr. Vieira Raznós, illustre depu-

rochianos, que abriram casa de Lado da Naçcto e nosso querido 
negocio sem a necessaria li. chefe po¿itico. 
tença, sendo-lhes por i8so fe- —Vi„1os ha dias u'esta villa, 
chadas as portas. tendo já regressado novamente a 

Pediu indulgencia e commi- Lisboa, o nosso estinzctvel patrício 

s,'. Jutto D 050 de Sottsa Pinto. 

L ,tiz Gunz,ig,t Pinheiro d' Azw,,1.1 

AL nozes, digno tenente do 3.° ba-

talhão d'in f,tntería 3. 

As nossas f licituç:pes, 

cof•l1 ,9U"111CADO 
Fabrica de Ferragens 

Tendo fechado nm contracta 
de fornecimento de 3(0 a í0) 
luzias de fechadura, por se. 

1 cg , ramos com pra•et o r.n•i ivanat, com o sr. -1. J. Ah-e3, 
lio prestado 1)-10  noss„ amig,) á exportador para () 13razil; a nà0 
re cot e tttil instiru`ç;ï:•• podendo eu conseguir coili'en-

- >= o-t_.  Irar adiai 140 ep,,rarit)s , erra. 
= lheiros de fa,chadm'as que pre-

ti:er3i•••s S.as n:l.ev• ciso para o forneci ento qua 
tornei, resolvi ma_-lar para o 
Porto o fabrico e deixar aqui 
unia pequena secção do, arti-

opus ulos elo distincto advogado gos de constamo da terra, co-
sr. dr. Luiz Nova: S. ano seja o artigo) co.npleto de 

Se 11 10 é dentro d-ts nossas co. fornecimentos de construe(Ao, 
duronas que po:le fazer-•e a ra;)re- e 3 operarios habilitados para 
ei.,Çao cie tão valiosos tr iba!hos, satisfazer qualquer encorn(nen-
muito me::os o é, ago:•a, apoz uma da ou concertos como até nqu!. 
breve e rapida leitura. Indo eu habitar para o Porto 

Cumprime ; tatuas o doutissimo e vindo todas as semanas aqui 
advogado, agradecendo ) lie penho- onde estarei todas as quartase 
rados a gentileza dooffere.,ime:ito. quintas-feiras, regressando ao 

  horto na sexta-feira no com-
boio expresso. 

li aliccleaa, £• Desde' já oflereço aos meus 
Falleceu ha dias n'esta villa, depois am1C) e clientes o meti litrli• 

de p-olongado e doloroso soffrimen- tado prestirtlo no Porto, R. de 
to, o Sr. João Ch!-vsostomo de D1aga- S. Jei•OUY1no, ou aqui. 
lhães, artista muito trabalhador e de Barcel1OS, 12-1?-08. 

►Tattoel GOit1-S D̀ias. 

r NN -1 N 411 OS 
Arre iiia radio 

g•. praça 
L.• publicação 

\'o dia 13 do corrente 
rnez de D--zembro pelas duas 
horas da tarde, e na cas, 
que [foi de Domingos José 
Gomes e mulher, no loóar 
de Fulões, freguezia de São 

Paio do Carvalhal, tem de 
ser arrematados os seguintes 
bens: 

Mal:iiiLI ias 

Uni tonel de carvalho ar-

cadu d:; pau e ferro de 1:500 

i 
I 

2 



<C> <C"mn-leicí<> ate 13a,l-eellCa;ig 

litros avaliado em i 5:000 rs. Ponte dó Liina. co rno au- Vianda, por lhes perten- rem ã herança destes, con- ra no praso de lo dias, de-
' Um tonel de castanho ar- o sista no que consistir, e pois de terminado o praso ctor, alle•a que por f•i.l- cet• a successão legitima l 

em qualquer paiz—e desi- dos editos asarem aos re-
Gado de pau e ferro de 1:000 lecinlento de Marianna da herança dos mesmos q `• • p g p 
litros avaliado em •:000 reis. gnar?amente nas suas ,legiti- ditos exequentes, o excc_ . ta-

da Silva.:Wrx ues ou Ma- auzentes seus tios que LIm tonel arcado de pau e • q mas maternas, sendo a do do Antonio José de Brito a 
ferro de tonel a litros avaliado rianna ela Silva, viuva, devem ser jurados falle- primeiro de 1:027•491 reis, ouantia de 243:-, 93 reis, e o 

!i em :000 reis. que foi d esta villa, se~ Cidos. e a do segundo i:o43•958 executado Arthur José de 

Um tonel arcado de pau e procedeu a inventario or- Assim os citados 130- reis, para d'ollas poder dis- Brito a quantia de 45:394 
t ferro de 1.000 litros avaliado plianol 0crico e que n'elle derã0 fallar á acção e por livremente, attendend i réis, respectivamente liqui- 

m ó:000 reis. [oram descri tos como a áquella auzencia de mais de dadas na .mesma execução, e 
e' contesta)-a na 3. audien- - Um casco arcado de pau e p 20 annos, e sem Xelles have- ainda os juros ecustas e mais 

ferro d 550 litros avaliado ; herdeiros da. mesma Os Cia posterior à acctiSa- rem noticias desde o mesmo despenas que afinal forem li-
em 4:500 reis, penhorados l seus netos, o auctor, e, ção da sua citação, que lapso de tempo, ignorando- quidadas, ou para no mes-
aos executados aquelles Do- seus 11'11"MIOS Thereza da terá log ar na Segunda se se • são casados ou ainda mo praso nomearem bens á 

míngos José Gomes e mu- S¡[Va. 1larques, solteira, auclterleia, d o ser accusa este mesmo solteiros. penhora suffìcientes para p•a-
. A citaçãá da Lamento de tudo sob ena 

lher, na execução que lhes de 1•3 anno•, e Oli\'ia da juiso, passados os editos, • p 
na segunda audiencia poste- de se devolver aos exequen-move Luiz de Almeida, com Silva Marques, de 10 ati- •• • g  sob cila de repelia, e 1 p rior ao fitidamento do raso res o direito de nómeação e 1ltercíante desta • [ lia, p 

São pelo presente citados tios, 1f101'adOrtl.S Corai Sua de 1lieS Sei' nomeado a.d- dos editos e ahi será d, - de seguir a execução seus 

quaesquer credores desconhe- iiite Maria Rosa de lia- vogado deifensor. doo praso de [res audien- termos ulteriores, e tudo sob 
1< Barcellos, 30 de no-, cias para contestação d t ac- pena de revelia. eidos, dos executados para cedo, lt`i ia Rosa ou 

fallarem aos termos da exe- Alaria Eduardo ele Mace- vetn,)ro de 1908. ção, sob pena de revelia e ris audiencias do expedi-
cução e deduzirem n'ella os do, na ft'eguezia de G3.- Verifiquei de seguir-se nos ulteriores ente ordinario do juizo de 
seus direitas. 0` n • O juiz de direieo termos com o advogado qu- direito desta comarca de . baç a comarca de r Barcellos, 1 de Dezembro •L ogueii-a Souto. que lhes for nomeado e com 13arcellos, fazem-s• todas as 

l Ponte do Lima, e re 3re-de 1908. l O escrivão _ o seu curador José Pereira se•l•anas, ás terças e sextas-
de Sentantes de seu Ma- 41a7zoel Car(loso e ,Silva da Quiata, coram rciante fe.ra5, por 10 horas da ma" 

O Juiz de Direito noel MargtieS ou :Manoel '   nesta Villa. nhã, ou nos dias immeJi,-ttos 
,7•. Souto de Mattos Marques, filho!   As audiencias n'este juiso e á mesma hora, sendo aquel-

O escrivão — i rldl'e 1 ED ITÁ   L teem Togar ás terças e sextas ;e; foriados ou santificados. da fallecrda A exa , 
.Aianoel Cardoso e Silva , João José de Abreu feiras de cada semana nao no tribunal judicial d esta re-
  da Silva Marques, tala- T saado dia santificado ou com- ferida comarca, sito nos Pa-

ra do Couto 0 Aniorrm ido- t• d Concelho eles[ I Aï'1••I11at•:Ç ão bem filho tia fallecida e prehendido em ferias, ü iaz cos o Cone a vila I vagis bacharel formado 
2,' praça casado coral Gertrlldes • • se fazem nos primeiros dias de Barcellos. 

2.3 publicação T` i erll direito vela Univer- B .trcellos, 3 de dezembro da Gosta SI' V tanna, Atr- pela livres no Tribunal Judicial 
sidade de C,Oltnbra, se- desta comarca. de 1 o8. toldo ria Silva Marques e - 

No dia 13 do corrente pe- Novembro Ill•-•lio da Silva Marc ues; , cretario da Carnar'a ralo- Barcellos, 3o de I•o• embro, v̀erifiquei 
Ias horas da tarde nas I raiei ial de Barcellos. etc: de 1908. 
casas que foram de Domia- talnbein filhos da falleci l Verific uei a exactidão 0 juiz de diro'to 
os José Gomes e mulher, ' 1, I Torna publico que— desde i souto. g da, 1 n01'a.ido-Se se Sa0 O juiz de direito 

de São Paio do Carvu{hal a o dia zG do corrente até S N. Souto. O escrivão 
' casados Oti soltelt'OS, e l de janeiro de igog—receberd O escrivão 

togar de Fulóes, têm de ser•,illlbOS auzentes erra 111.1'- 1 - ' Joio José elos Santos Terroso 
arrematados os seguintes ge- l 1 os docunzerztos e requer-imeza- ••Iartoel Cardoso e Silva 
meros de consumo, penhora te incerta Elos L--AmIOS;tos que, para a proxiina re--
rados áquelles na execução Unidos do Brazil, Ctllas t'isão do recenseamento eleito-d.. `'io f01,• ral deste concelho lhe guei-que lhes move Luiz d'Alm:í- [2n"[tilo; lde3 n• 1̀[11 - 

• ranz erzti'egar. 1. 
da, commerciante, desta vil- iniptigllatlas e sendo que 1.' •ublicaão Ia , a saber: respectiva , , Barcellos e secretaria da i 

na res ecti< <r artilha 
8:213 littros --6o mililitros l p Canzara Municipal, io de de- Pelo juizo de direito da 

i aquelle iii enlle Antonio lenzbro de igo8. comarca de Barcellos e car-
de vinho da ultima colheita 
correspondente a 16 pipas, da Silva 1it1rClues perten- O secretario, torio do escrivão do 5.° offi-

ce'i de le{Titiina— reis João J,,,sa d'Alhr•u do Conto de ¡cio—Terroso—na execução 
avaliado em 208:00o reis, Amt„ ITl lota &. ` 
mas porque não teve lança- •l:0`>.%;5191, e ao ati?eltte   de julgados, incorporada nos 
dor na primeira praça entra i r 3 "t autos de acção com processo • ç lll•-dlo-1:0-••,••JoB I'ciS; •i1111111c1J 1 • • Pelo -'- A thesourtiria da 5art.1 (~:tSa in-
a•ara pormeta ou sejam l [• (1 [1e fOt • tll•ad`<1 r  ordinarlo promovida oS eucnbe-sa de re.netter qualquer en-

)arti la coram rada de. bilttete3 ou ,t;ewímos, 
10 .000 reis, 2.a publicação auctores ora exequent;:s Aa-4 por sentença que transi_ lodo que soja recabida a sua impo•tan-
São pelo presente citados Por este juiso de direito na Luiza de Brito e marido eia e mSi3 -,5 reis para o 3euu.o do 

t')ll cul ltilt• titlU. e cartorio rlo escrivão do 2.° José Fiaria Dourado da fre- correio. y quaesquer credores desco-1 i o ' o3 pedidos dUvem ser dirigidos ao 
nhecidos, dos executados p«-? Qllt' a inventaT'iada Ala- oficio, correm editos de 6 guezia de Milhazes, desta the3onre: -o, :, ordem lie gtt.m dE, ecl 

• mezes—contados desde a se- comarca de Barcellos, e ou- vir 03 vales, urde°° de pag tn:eltto o., 
ra falla rem aos termos da t'i:liltia da Silva. Z̀argU(',S outros valon?,4 d, iro:lti•tweobla,I,.l. 
execução. Bunda publicação deste r.o tros, doutras partes, contra A quem , o.tptat i,)itt m:t,5  13x,1©-

Barcellos, i de Dezembro de sete matt'it110t110 COM « Diario do G )verso» a citar os rêos, ora executados, An- t ` illtciro3 d°;conta-3e 3 elo agi e°• 
missão. 

de 1908. T' te JOSé marque S, os aUZCntes -em parte incerta ton10 José d• B: 1t0 CAI thilt d ruiettcnl sc listas a tolos os eoal-

I apetias deixou agllelteS nos Estados Unidos do- Bra- José de Brito solteiros maio- pradores. Ver: fi t aet ' ' Lisboa, 21 de autabro de 79x8. 

O Juiz d Direito zil ara onde se auzentaram res, da referida freguezia dc 0 tbesoureiro, desceticleiite• e havendo- • p 
J•O•11e11'a SOiftO ''' d'esta Villaha mais de 20 an- Milhazes, mas auzentes em se 0 Antonio da 'a" L. ed. agi cFvefixr Ìrhes-

O escrivão P ` t I noç, no estado de solteiros— parte incerta nos r s.ac-o"•   
11lanoel Cardoso e Silva llat'clties e 1t1•-di0 da Sal- Antonio da Silva iNIarques e Unidos do Bï azil, Julio José 

va Marques aiizentado Illid o da Silva INIarques, fi- de Brito e esposa, resid ntes 
cl`esta villa pala parte in- lhos de Vicente da Silva )piar- na villa de Pont:ï do Lia.a, _ R 1 -• 
C ria dos E--, lados Uni- qucs e de Marianna da Sil- e João José de Brito e espo- T 1IRÀs €- Rim°-.a•`• 
dos do Bruzil lia mais de va _A'larqu_s ou M_trianna da sa, residentes na prata d'An- 1í-lothre111 cole a a,ppilica-

0{J sonos S'3tli Clll¢ d'el- Silva, já fallecidos e que 'fo- cora, comarcá de Caulinlia ção do se tisacioiial raticida,: 
n ram d'esta Vil Ia para falta- correm editos de quarenta O CEPA DE MILHO 
les temiam havido noti- dias, a conta- da sego ide po-rem á acção de pLtição d• "- • t 
cias, pretencieni os }lei'- lierai.ça que contra elles de- blicc ção d'este an: u cio no 
deiros Cl elles liabilitar-Se daziu José da Silva M arques, «Di.:rio do G , ver,-io», citari-
a, tomai' coita elos Seus • sllteiro, maior, lavrador, da do os ditos executados Anto-
13et1S olide cluer que elles freguezia de Cabaços tomar- nio Jos<• de B• i o e Arthtir 
exista ni.e lrvretflente diS_ ca de Ponte do Lima, pedira- Jósé de Brito, para assisti- t is t 

do a • uccessão da herança dos rcm a todos os termos até li s `` ' •= 
)or d'elles, sendo esses, l mesmos, para si e-suas irmãs sal da referida execução doi 1Sanoel de I ar 1fL p • i`tteì-

julgados, que lhes pro---- :m 1 p,1 rios Seus e mlgos. que, 
os outros, os ditos exequen- ¡ juntamente eoui a.s fuiie— 
tes Anna Luiz--i de Brito c!çõ-,s de ajudlllte do. i3at 1110 
marido José Maria Dourada, eN•-m 0 sr. dr. Vieira R,-,-
e outros, ou cOristituír,•m na ¡ illos, exerce a• d 3 so'icita-• 

_ ue e 0 trieihor rt) •iciiirk do 
inundo e que sé vet•;'e 11% 

phlt'Iaei•> da. Cansada. 

Sobrinhos e herdeiros o l Thereza da Siïvn Marques e 
auctor José da Silva M.ir-' Olivia da Silva Marques, sol-

a - •,i 
ques e Suas 16t inas l tie-, teiras, menores, da mesma 

freguezia de Cabaços, ë para 
o i71e1ì0i' Antonio, filho de 

Annuncia 
2.' publicaçi o 

Pelo juizo de direito d• 
esta comarca de Barcel-
los e cartorio do escrivão 
do 2.° oflicio, çorrem edi-
tos de 40 dias, a contar 
da segunda publicação 
no tz Diario do Governo», 
o presente antimicio, a 
citar todas . as peS>oaS 
i,leerta.s que se •ur•ueni 
COM dirí--it0 a impugnar 
cu contestar a acç{io de 
l3etiç• reza da Silva M trt lies, e o de herança girai 1 
que José da Silva liar-) Obvia da silva i•'iarques Alexandre da Silva iJi rque,, séde da comarca advogado do; para catre foi ultitlla-
ques, solteiro, maior, la- 1 Antonio, filho de A.lexa.i- que fói desta mesma ltilta,! ou procurador que os repre illetite daspachadl. T 
viador, da freguezia de i fre da - ilva •.1;irt ues, e i e todos sobrinhos dos rei- ri —  sente; ou esto) a t aa do. - i L, til'n• d-t Per. t. o1 — 
CabaçOS, da, comarca de `•, Gertrudes da Gosta Sa dos auze.ates, e )sara hav•:.- ciiio, e esf•eci.ì.:adara_nte pa- Bar---wll•os. 

AY N E NGIO 
  R 1 A 

DA 

€•1,, € e ii. -0.-oa 

200:000;•t 00 l'e'is 

Z xtrucção a •3 de deleinbr<-) 
de igoS 

Bilhetes a 80:000 reis 
vig,,9Sinl03 a 4:0,,M reis 
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C'E2NTRO E XGTIDAID 
+ PAPELARIA E LIVRARIA 

2•v n14t _ 1"•4 

13  nela . Antonio •• arroso------l4ú --- HAIWELLOS 

Papeis finos, almassos e d' embrulho. Enveloppes: 
Livros para eomnmerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel pira desenho e planta s. 

Carte'ras, sabonetes, perfumarias, boquil!las, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrad is. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer, publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para. instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

(,tQ 

Q  

r• 
P 9 

Espegíalidade em elcá, chocolate e uac,iu. V n1.inÌla, 
NE1 STLE e outras. 

Impressas para not:irios, escrivaes de direito, uoii-
frar'ias, juntas de pair•uciii,I., ete., etc. 

nI 31'n1•e111-sz' etli` ate de'. i isffi , i:-

et••>L•as, en•'ciopp"'S, ca1 —,-as, anm nA 
elos, ete. 
Sempre nos ' dados. 

PREÇOS 5È,M Mt=EXCIA 

w& 'AL A ,121 h, A•. Q_Q Q_QQ•• ç W 

l)HA-113, ÍACIA 
DA 

santa e Real Casa da Mi•I 'Iricor(lia , 
c a B arcellos 

C 

Wreedor—Avelino Avres Dkiarte, pharmnceutico de 1.a clanse 
rela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharinacia. 

Agencia de seguros. 

0 

IffiTela•*8,ore d 

o-
M 

ii xoi1'é 

antiga, casa •IAIi(•U1? rua D. Antonio n,11-1-0-
.  C)antig<L rua T)]reita, arena cle f'err••gen5, tinta s,Nic?rcQ 

car•'il.o, ferro e arame pai'ai'alll••da5, \ ei]deÍl•-•C •L'1•;4•. 

¡••i „•€ mos• << na,cionaes e estrangeiros de todos o<s aticto«• 
res, ra,ì•lbus e tubo de borr.zc,li: 1 ;11 a strlÍirt ir, •aglrto 

de cobre, cí2- 44fre eìn pó o pedra, e oirti•os á1 tigti,:tilda 
de primeira qualidade, e. preços seca cocispetelicia: 

R.s.t f • 1≥< • $ c5,..ï 4➢ •• i tn Q' • • é á<z î •>: o R. rá• ,7! s z e 

A MODA ILLU STI1ADA 
80 reis no acto da entre a 1®0 rels da 

T 

Por contracto feito em Parira, sair•S todas as segundas-feiras a «Moda Illustrada.» confendo, em magnificas gravuras a preto e colorida 
todas as novidades em chapéos, toileites, l,hantasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças. 'Moldes cortados, tamanho natUv 
ra. Bordados de todos o5 feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma. Revista doi Moda, onde todas as senTana.s indicará 
as suas leitoras, os factos anais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem core o seu titulo. Correspon- 
pencia secÇáco destinada. a responder a todas as assignantes que se dirija D m á MODA ILLUSTRAA sobre assumptos de interesse apropria-
ro. Artigos dirersos sobre assumptos de interesse feminina. Receitas necessarías a todas as fcimilias, etc, etc. A s-cção litiei,-aria cari , tare de 
pomances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada. fica sendo o melhor e corais barato jornal de modas que se publica em Paris ri 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e wnriedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de farnilia. 

A «Moda Illustrada» l_ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto d 
coloridas, 52 moldes cortados, tam,- nho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de ia 'Troc'erie, jornal especial de bordados em todos oi 
generos, roupas do coroo, de mesa, ensova.es para criança, tapeçarias,, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia, Tendas, pnssarnanaria 
etc., etc. Encontra-se ria « Moela Illu,titrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Assigu a=se em togas as livrarias (10 reino, ilhas e Brazil≤ e ítIn de, e€rigor 

Antiga Cu sa Bui rand—JOSIC4 BASTOS—Lisboa, 73, Rua Garrett, i5—LISBOA 

t 


